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Natal — diz-nos o Gru- 
po 118 dos Escuteiros 
de Portugal, na sua 
mensagem de Boas- 

-Festas-85, que pergunta: Mas 
será que o Natal é só a cela em 
familia?... a troca de prendas? 
E responde de imediato: Natal 
é, principalmente, a festa da 
esperança, do amor e da frater- 
nidade. E aconselha, por fim: 
Vive o Natal... faz da kua vida 
um constante Natal. 
Com efeito o Natal não é, 

APENAS, a ceia em família, 
nem a troca de prendas, aca- 
bando por nem ser isso sequer, 
para a maioria dos Portugueses, 
que não dispõem do madeiro 
aceso na lareira, nem de pão, 

nem de mesa onde o colocar, 
por força do desemprego e do 
atraso dos seus salários, não 
dispondo, implicitamente, de 
prendas para trocar e nem 
mesmio do mísero brinquedo 
com que seus filhos sonham, 
colocado no sapatinho sob a 
chaminé, sapatinho que não 
têm e chaminé que não pos- 
suem. 

O Natal eta a festa da famí- 
lia que já não é, pelo menos 
em grande medida, sabendo-se 
que essa instituição, tão grata 
à sensibilidade das nossas gen- 
tes, está no caminho da disso- 

É NATAL!- 
Enganai o povo, porque Ele 

até gosta de ser enganado. 
(Voltaire)   

pria consciência, quando opor- 
tunamente consultada, obvia- 
mente repudiaria. 

Mas... Enganai o povo, porque 
Ele até gosta de ser enganado, 
é o conselho do meu pensador 
de hoje. E o Natal só deixará 
de ser um engano, quando a 
mulher ocupar de novo o seu 
posto, como Anjo do Lar. Jamais 
a criança entregue a si própria, 
«fechada na rua» como disse 
aquele pequenito, há tempos, 
na T.V., ou confiada a merce- 
nárias, em lares que não são os 
seus, onde tudo lhes falta, desde 
que lhes falte o carinho da mãe. 
Volte a mulher-mãe ao santuá- 
rio da família, como educadora 
e guia das gentes de amanhã, 
e não mais a vadisgem, não 
mais os drogados, não mais os 
prostituídos, não mais os mal- 
criados. Pode faltar, então, a 
essa mulher uma parte das 
comodidades que procurou e 
tem, mas sobrar-lhe-á, em com- 
pensação, mais saudável vida 
e tranquilidade de consciência, 
na certeza do Dever cumprido. 
E a sociedade, então liberta dos 
fisgelos que ora a deprimem, 

Apontamento 

Roite de Natal!... 

  

  

Noite longa e fria para tantos lares 
despidos de ternura e de calor; famílias 
angustiadas, criancinhas sonhando com 
a árvore dos brinquedos e, velhinhos 
trêmulos, esquecidos de um carinho. 

Noite longa para lares aquecidos de 
vaidades loucas e de grandezas mes- 
quinhas; não sentem a neve a cair, as 
árvores despidas, o vento gemendo 
dolorido por tantas vidas despedaçadas 
na miséria e na doença... 

Noite de Natal!,.. Ontem fôra o nas- 
cimento do Menino Jesus — a Terrae a 
Natureza revestiram-se de flores, festa 
e alegria; de longe vieram pastores, 
reis e todo um povo cheio de fé e de 
bondade, entoando cânticos de Amor 
e Paz!... Em todos os lares, casebres 
e palácios, reinava a mesma comunhão 

de Amor em todos os corações!... 
Hoje?... Noite de Natal!... noite 

febril, para lá tonge onde a terra treme 
sulcada das bombas de ódio e o eco 
das metralhadoras de vinganço; lares 

(Conclui na 2.º página) 

Horas Vagas 

NATAL 
Ó meu Menino Jesus, 
A lapinha de Belem 
Foi sempre o facho do Mundo 
O seu farol de luz 
Que lhe dem a tua Mãe! 

Menino, meu bom Menino, 
Ao longe se está ouvindo 

(Publicação obrigatória nos termos do Decreto-Lei n.º 645/76) 

  

  

Boas Festas! Feliz Natal! 
É assim que, todos os anos, nesta tão bela quadra, nos 

lembramos mais uns dos outros (principalmente familiares e 
amigos), trocando presentes ou, apenas, enviando os mais 
simples ou vistosos cartões. 

Respeitando gostosamente a tradição, já assim procedi em 
relação áqueles. Falta, porém, dirigir-me a todos os outros, 
meus irmãos em Cristo, dispersos pelas mais diversas paragens 
do Globo, com especial relevo para os que estão sofrendo, das 
mais variadas formas, tanto na carne como no espírito, 

Recordo aqui, com enorme emoção, as vítimas da fome, 
da guerra e de tantos e tantos cataclismos; os reclusos; os 
idosos e crianças abandonados; os sem lar; os doentes; os 
moribundos; os que vivem sós; Os jovens sem emprego e sem 
rumo na vida; os que ainda não cessaram de chorar os entes 
queridos que particam e agora lembram com mais saudade; os 
sem esperança e sem resigaação; todos aqueles, enfim, a quem 
o destino negou a alegria de viver e que, por isso, perderam 
a sua fé e confiança no Senhor. 

De todos me lembro com imensa ternura, com o mais 
fraterno amor, nesta quadra que estamos vivendo, pedindo a 
Deus que sobre eles derrame a Sua Luz, a Sua Paz e a Sua 
Benção, por forma a que, assim reconfortados, possam recon- 
quistar essa fé e confiança no Cristo Salvador. 

Que o Divino Pai faça com que os nossos corações sejam 
todos os dias árvores de Natal, enfeitadas apemas de amor, 
ternura, tolerância, compreensão, bondade e entrega ao próxi- 
mo, para que, numa tal vivência cristã, possamos ser digaos 
desse Cristo Redentor, que nasceu e morreu para nossa salvação!. 

Assim, teremos sempre Feliz Nata]! 

Cacia/Natal/1984 Fernando Santos Moura   
  

Que este Santo Natal 

E aos homens dê mais sizo 

Leva a todas, coitadinhas, 
Pela luz dos teus caminhos, 
Não deixes que vão sozinhas 
A procura dos seus ninhos, 

    

Pincoladas à-toa 
de 1984 Não sei seo leitor já sabe... 

-«- Que os deputados sociais- 
-democratas pretendem apresentar 
um projecto de Lei visando a 

Nos traga um Bom Juizo 

E mais luz a Portugal! 

do Estado, os descontos no preço 
da gasolina, o pagamento de trans- 
portes, a atribuição de casas para 

  
economia de 100 milhões de coa- 
tos, suprimindo o uso de carros 

Alegres tangêres dum sino, 
A ap a toda a gente 
Que nasceu o Deus Menino; 
Já vão descendo as serras, 
Das aldeias, dessas terras, 
Esses humildes pastores 
E junto do crente povo 
Vêm também os seus Senhores! 

voltar-se-á para Ti — Mulher- 
-Mãe — ciente da gratidão que 
te fica devendo, e atribuir-te-á 
o teu justo salário de «dona de 
casa», que irá buscar à fábrica 
de madraços que é o subsídio 
de desemprego, ocupando os 
desempregados nos postos de 
trabalho que tu deixarás livre. 

Inscrevei, caríssimos Escu- 
teiros, este desiderato na vossa 
agenda de bemfazer e pugnai 
por ele com todo o entusiasmo 
da vossa generosa juventude. 
Sentidamente vo-lo pede cagra- 
dece um antigo «lobito» do 
grupo 49 da Vossa simpática 
Organização, desejoso, como 
Vós, de que cada dia de cada 
ano seja, para a humanidade 
inteira, um dia de festa de espe- 
rança e amor fraterno... uma 
verdadeira festa da família sem 
o que o Natal não é Natal. 

Moreira Vinhas 

AVEIRO 
Evitem a destruição do 

residências oficiais e cutros privi- 
légios ora atribuídes aos deten- 
tores de cargos públicos? 

ma... Que o Governador de 
Macau tem o vencimento mensal 
de 537 contos? 

mm ... Que os vencimentos dos 
deputados aumentam 47 contos 
por mês? 

ma ... Queas pensões dos rurais 
aumentam 800300 por mês? 

mm ... Que a oferta de empregos 
baixa 52,2º/,? 

mm ... Que os salários reais bai- 
xaram 11º/, na indústria e trans- 
portes, 17º/, na construção civil 
e 18º/, na agricultura? 

am ... Que a inflação ultrapassa 
os 31º/,? 

am ... Que Portugal tem 83,000 
jovens que se drogem? 

mm ... Que a Grécia opõe-se à 
nossa entrada no C. E. E. com 
receio dos nossos Tomates... que, 
afinal, não sei se ainda temos? 

e ... Que também em França 
há fome e 450 mil famílias sem 
casa? 

mm ... Que o Presidente Reagan, 
após a sua reeleição, resolveu 
reduzir os seus próprios venci- 
mentos e dos sus colaboradores? 

São avexinhas do Cém 
E como tu, pobrezinhas, 
Não deixes perder nenhuma 
Por tristes e ínvios caminhos, 
E quantas te vão beijar 
A quem furtaram os ninhos! 
Vieram «de lá tão longe» 
Por socaleos e congostas 
Com sacrifício, por quem? 
Pºra te adorar e beijar 
E à tua Santa Mãe 
E a S. José também. 

lução, em holocausto a novas 
concepções de vida (que não 
pretendo discutir se melhores, 

se piores, mas de qualquer 
modo, diferentes). 

A Família tinha um Chefe, 

que ainda se vai mantendo, se 

bem que desfasado da sua 
missão. Lado a lado coma ele 
tinha um centro de atracção, 

sublimado mo papel da mãe. 

E, isto, que já quase não exis- 

te, é, quer se queira quer não, 
a primacial razão do desman- 
telamento da família. 

Não temos, decididamente, 

a mulher no lar, porque ela 

reclamou e conseguiu igualda- 

de de direitos, relativamente ao 

sexo oposto, coisa que, aliás, 

se aceita e deseja, no tocante 

à direcção do lar comum. Para 

além disso—e que as bem- 

queridas filhas de Eva me 

potdoem a rudeza do conceito — 

tudo resultou em pura perda 

para a sociedade, e não só, visto 

que também para elas próprias. 
De facto, a mulher procurou a 

sua independência do marido, 
deixando a casa para trabalhar 

por conta de outrem. Tornou- 

-se, ássim, muito mais depen- 

A caminho de Belém, 
Onde ºstá Esse Menino 
Nas palhas da cabaninha, 
No abrigo da vaquinha 
E dessa mansa mulinha 
De S. José e sua Mãe! 
Quadro raro de beleza 
Uma pobre manjedoura 
Servir 'a tanta riqueza! 

Por esses montes arriba 
Acompanha as criancinhas, 
Podem trocar os caminhos, 
Andarem todos à deriva 
E sem rumo, os pobrexinhos, 
Indo em tua companhia 
Não se perdem, coitadinhas, 
Vieram das suas terras 
Por semideiros e serras 
A caminho de Belém; 
Trouxeram-te cordeirinhos, 
Muitas flores em raminhos, 
Paozinho doce em cestinhos, 
Junto com ternos beijinhos 
“Que todos te vêm dar 
E à tua Santa Mãe! 

Surgem de todos os lados 
As humildes criancinhas, 
De regacinhos carregados 
De esperança e de flores, 
Vão todas pór no bercinho 
E nas humildes palhinhas 
O fruto de seus amores.   

cessam memo 
== 
comp permme 

Agora, meu bom Menino, 
Neste ten Santo Natal, 
Voa pedir-te a mesma graça 
Que já pedi duas vezes: 

  

  

há dias, na Mesa da Assembleia 

dente do que até ali, visto que 
de hierarquias nem sempre 
dignas, das guloseimas e do 

luxo que a torna submetida às 

modas e aos gastos por elas 

impostos, levando-as, tantas 

vezes, a situações que a sua pró- 

Esteiro e Jardim Oudinot 

A propósito da destruição do 
Jardim Oudinot e do Esteiro do 
mesmo nome, em consequência 
das obras de expansão portuária 

em curso, o deputado centrista 

Carlos Nunes da Silva entregou, 

da: República dois requerimentos 
emque questiona o Governo, atra- 
vés dos ministérios do Equipa- 
mento Social e do Mar, apelando 
a conservação daqueles aprazíveis 
logradouros do Forte da Barra. 

Aguarda-se, com esperança, & 
resolução favorável. 

Tem de nós misericórdia, 
Manda paz a Portugal, 
Mais amor e mais concórdia, 
Mais juizo aos portugueses! 

am ... Que, por cá... somos do 
contra? 

am ... Que temos 500 mil fua- 
cionários públicos (o dobro de 
há 10 anos) e, contudo, os servi- 
ços são piores? 

(Continua na 2.º página) 

Angeja, Natal de 1984 

Ernesto Baptista  



  

    

  

  

melhor esperança. 

  

  

Subscrição pró-construção 

da sua Igreja, em Lisboa 

Promovida pela sr* D. Rosa Pires 
Ferreira de Sousa Cabral, residente em 
Lisboa, o nosso jornal manteve aberta 
durante vários meses uma subscrição 
destinada a auxiliar a construção da Igreja 
de Santa Joana Princesa, no moderno 

Bairro de Alvalade daquela cidade, tendo sido também 
publicado o historial da criação daquela fregueeia e salien- 
tou-se a necessidade da construção do templo próprio. 

Já há meses também que a promotora entregou ao 
Rev. Pároco daquela freguesia o quantitativo sngariado, 
que lamenta não ser o quanto esperava dos aveirenses resi- 
dentes em Lisboa, no contributo dos quais depositava a 

Aos donativos recebidos e já mencionados neste jornal, 
na quantia de 7.070$00, juntaram-se ultimamente 20 dola- 
res canadianos da sr.* D. Anabela Melo Medeiros, natural 
de Cacia e radicada no Canadá; 1.000$00 do er. Emílio 
Santos, emigrado na Venczuela; e 500$00 do sr. Augusto 
Rebelo dos Anjos, reformado da Guarda Nacional Repu- 
blicana de Lisboa e residente em Cacia, sua terra natal. 

A todos, a Rosinha Pires, como é conhecida pelos 
cacienses, dirige o seu sincero agradecimento e espera 
poder continuar a ser útil para as pessoas de boa-vontade. 

  

Paróquia de Santa Joana, Princesa 

  
  

O leifor já sabe... 

(Continuação da 1.º página) 

em ... Que morre um trabalha- 
dor por dia, em Portugal, em aci- 
dentes de trabalho? 

mm ... Que foram apreendidas 
no concelho do Sabugal, 89 cabe- 
ças de gado que se destinavem 
a Alcains? 

um ... Que o Porto de Aveiro 
será alternativa no de Leixões, 

em 1990? 
mm ... Que ficamos a dever os 

banquetes que oferecemos aos 

estadistas estrangeiros que nos 

visitam? o Voo 

ms ... Que foram detectadas 

irregularidades no Serviço de 

Segurança Social do Distrito de 

Aveiro, havendo pago indevida- 

mente, 80º/, de complementos de 
conjuge, 36º/, de baixas, 172º/, 
de subsídios de desemprego, € 

22º!, de pensões sociais, num 
total de 135.000 contos? 

am ... Que o número de funcio- 

nários públicos no nosso país 

aumentou de 180 mil para 460 mil? 

us ... Que as tendas comerciais 

vão aumentar 18º/,? 

mm ... Que a nossa dívida exter- 

na aumentou 20 vezes mais em 

10 anos? 

mm ... Que Vimara Peres ocupou 
a cidade de Portugale (Castrum 
Novum) no ano de 868? 

ma ... Que a Íadia tem seis reli- 
giões diversas e fala 116 línguas 
principais? 

mm ... Que Mumadona Dias, 

condessa de Vimaranes, não des- 

cende de Vimara Peres nem de 

seu filho Lucidio Vimarancs,como 

se julgou? 

mm ... Que a partir de 868 e 

sob o domínio de Vimara Peres, 

como Presor, O território portu- 

galense estendeu-se desde as mar- 

gens do Ave às do Vouga? 

ms ... Que a actual região do 

Vouga já cultivava O trigo, O 

centeio, a cevada, as ervilhas e as 

favas, 2.000 anos antes de Cristo? 

ma ... Que Viriato não seria um 

homem boçal, ainda que valente, 

como se pensa, mas antes um 
guerreiro altamente esclarecido? 

ma ... Que as terras da Lusitá- 

nia, hoje ocupadas pelo nosso país, 

foram consideradas as mais ricas 
do Mundo em minérios, nomeada- 

mente oiro, prata, cobre, tungsté- 
nio, estanho e chumbo, no tempo 

da dominação romana? 
M.V. 

ne 

Quatro anos de muita saudade 

Catalina Nogueira da Silva 
CACIA — VILARINHO 

  

No dia 4 de Dezembro corrente, 
passou o quarto aniversário do 
falecimento da saudosa Catalina 
Nogueira da Silva, querida filha 
do dedicado caciense e nosso bom 
amigo sr. José Maria Martins da 
Silva, residente em Lisboa, e de 
sua também saudosa esposa Maria 
Luisa Nogueira da Maia, de Vila- 
rinho, falecida em 15 de Junho 
de 1981. 

O seu desolado pai e familiares 
de Vilarinho, que recordam com 
profunda saudade a sua ente que- 
rida, ergueram uma prece pelo 
seu eterno descanso e depuseram 
flores no seu mausoleu naquele 
dia, no cemitério de Cacia. 

Que Deus a tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

[sn] 

Ioife de Mafal!... 
(Conclusão da 1.º página) P: 

desfeitos de lágrimas, de sangue e 
morte!... Não há cânticos de paz, mas 
sim destruição, tristeza e sofrimento!... 

Noite de Natal!... Abençoada e Sa- 
grada para todos os lares do Mundo, 
benção de Bondade e Paz entre os 
Homens! 

Angeja, Natal 1984 

Jane Branco 

  

Vendem-se 
Terrenos em Angeja 

e Pateira 

Quatro sortes de bunho, na 
Pateira e Porto da Barca; e um 
terreno a pinhal, na Fontinha. 

Tratar com Dr. João Soares ou 
sua mulher, em Cacia — tel, 91213, 

Por Aveiro 
  

Novo Director de Finanças 

No salão nobre do Governo 
Civil, tomou posse no dia 12 de 
Dezembro o novo Director de 
Finanças do Distrito de Aveiro 
sr. Dr. António José Magalhães 
Machado, que vem de Vila Real, 
onde exerceu idêntico cargo. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
Directcr-Geral das Contribuições 
e Impostos, sr. Dr. Francisco 
Rodrigues Pardal, que reconheceu 
que, apesar de todos darem o 
devido valor ao sector económico 
do distrito de Aveiro, poucos são 
os que algo fazem para evidenciá- 
-lo e dele tirar os devidos créditos 
e as devidas compensações. 

Assistiram ao acto de posse Os 

chefes das Repartições de Finanças 
do distrito e outros directores de 
Finanças do país. 

O Dr. António José Magalhães 
Machado veio substituir no cargo 
o sr. Carlos Pereira de Andrade 
que, durante longos anos, esteve 
à frente desta importante estru- 
tura da administreção pública. 

Festas de S. Gonçalinho 

Nos dias 10, 13 e 14 de Janeiro 
próximo, vão realizar-se as tradi- 

cionais festas de S. Gonçalinho, 
que se venera na capela do bairro 
da Beira-Mar — outrora denomi- 
nado o «bairro piscatório» — que 
o tem como seu orego. 

Programa dos festejos: 

DIA 10 (Quinta-feira) — Dia 
de S. Gonçalinho. As 18,30 horas, 
será celebrada Missa na capela 
daquela invocação. 

DIA 13 (Domingo) — Às 9 
horas, alvorada com uma salva de 

21 tiros; às 12 horas, Missa solene; 
às 15,30 horas, Ladainha e sermão 
por um distinto prêgador; das 16 

horas até à noite, concerto pela 

Banda Amizade; às 21 horas, iní- 

cio do grande arraial nocturno, 
com concerto alternado da mesma 
Banda Amizade e da Banda Bingre 
Canelense, de Canelas (Estarreja). 
No intervalo fogo de artifício. 

DIA 14 (Segunda-feira) — As 
10 horas, Missa por alma dos fale- 
cidos do Bairro da Beira-Mar; 
às 16 horas, início do arraial da 
tarde com a participação da Banda 
Amizade; às 19 horas, entrega do 
ramo eos Mordomos para o ano 
je 1986; às 21 horas, festival de 
encerramento dos festejos, com a 
pe-ticipação do grupo de folclore 
«Os Arrais», de Ílhavo. 

Durante os festejos actusrá uma 
aparelhagem sonora; e nos arraiais 
do costume serão lançadas as tra- 
dicionais cavacas. 

Festas ao Mártir S. Sebastião 

Nos dias 19,20 e 21 de Janeiro, 
vão realizar-se, na capela de Nossa 
Senhora da Alegria—o templo 
aveirense hoje existente com fun- 
deção mais remota —e, na área 
que a circunda no Bairro de Sá, 
desta cidade, os tradicionais fes- 
tejos em honra do Mártir S, Sebas- 
tião, aqui venerado desde pelo 
menos os meados do século XVI. 

O programa, tornado público, 
é o seguinte: 
DIA 19 (Sábado) — As 9 ho- 

ras, será lançada uma salva de 21 
tiros em honra do Mártir S. Sebas- 
tião; das 21 4 1 hora, festival com 
o conjunto «Quimigal». 
DIA 20 (Domingo) — As 9 

horas, nova salva de 21 tiros; às 
10 horas, prova de atletismo; às 
12 horas, Missa solene, acompa- 
nhada por grupo coral e sermão; 
às 15 horas, sairá a majestosa 
Procissão, pelo percurso do cos- 
tume; das 17 à 1 hora, com os 
habituais intervalos, decorrerá o 

=| 

Três anos de profunda saudade 

Manuel João 
Pereira dos Santos 

Taboeira — S. Paio de Oleiros 

  

No dia 2 de Janeiro corrente, 
passcu o 3.º aniversário do fale- 
cimento do saudoso Manuel João 
Pereira dos Santos, que foi indus- 
trial de padaria em S. Paio de 
Oleiros (Vila da Feira), querido 
marido da sr.* D. Lucinda Ferreira 
do Carmo e paí da jovem estu- 
dante Maria da Conceição Ferrei- 
ra dos Santos, que recordam com 
profunda saudade o seu ente que- 
rido e mandaram rezar missa em 
sufrágio da sua alma naquela loca- 
lidade, onde são residentes. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

principal festival com a participa- 
ção do conjunto «Sousa Nunes». 
No intervalo, sessão de fogo de 
artifício. 

DIA 21 (Segunda-feira) — As 
16 horas, corridas de sacos e 
penicos; às 18 horas, Missa por 
alma de todos os habitantes do 
Bairro de Sá falecidos; a partir 
des 21 horas, decorrerá o festival 
de encerramento dos festejos com 
o conjunto «Veneza». 

Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora. 

Em benefício destas festas, 
realiza-se no dia 13 de Janeiro, 
com início às 13 horas, um cor- 
tejo de Pastorinhas, que sairá do 
Largo dos Bombeiros Novos em 
direcção à capela do Mártir, onde 
serão leiloadas as ofertas; e à noite 
haverá baile na Casa do Povo de 
Esgueira, abrilhantado pelo con- 
junto musical «Veneza». 

Falecimentos 

Manuel Maria Rodrigues Valente 

No dia 7 de Dezembro, faleceu 
nesta cidade o nosso estimado 
amigo sr. Manuel Maria Rodri- 
gues Valente, de 85 anos, funcio- 
nário superior do Banco Nacional 
Ultramarino reformado, viúvo 
desde 24 de Março de 1978 da 
saudosa D. Cândida Gomes Cra- 
veiro Valente e pai da st.* D. 
Maria José Craveiro Rodrigues 
Valente, professora primária e co- 
nhecida artista plástica aveirense. 

Foi depositado na igreja de 
Santo António, realizando-se o 
funeral no dia 9, pelas 10,15 ho- 
ras, após missa de sufrágio, para 
o Cemitério Sul desta cidade. 

João Baptista da Silva Campos 

Na sua casa da Patela (Quinta 
do Gato), faleceu no dia 12 de 
Dezembro o nosso amigo sr. João 
Baptista da Silva Campos (João 
Enfermeiro), de 76 anos, casado 
com a sr.* D. Maria Luisa Almei- 
da Martins Campos, de Cacia. 

O seu funeral realizou-se no dia 
14, para o cemitério de Esgueira. 

Tratou dos funerais a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou os ataúdes em auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 
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De Aradas 
Novo médico, — Concluiu a sua 

formatura em Medicina pela Uni- 
versidade do Porto, osr. Dr. Jorge 
Manuel Gomes Ferreira, filho da 
se» Dr." D. Florinda das Dores 
Gomes e de seu marido sr. Álvaro 
Ferreira, proprietário da Farmácia 
da Quinta do Picado. 

Ao jovem médico desejamos as 
maiores felicidades e a seus pais 
enviamos os nossos parabéns. 

À Câmara de Í.havo. — Talvez 
já há mais de dois anos que foi 
alargada, como se impunha, a 
curva que existe na estrada junto 
à fábrica de azulejos da Amarona, 
no concelho de Ílhavo e limite 
desta freguesia, sem que, todavia, 
tenha sido até hoje rectificado o 
pavimento naquele sítio, o que 
se torna muito perigoso, especial- 
mente de noite, para os utentes 
daquela movimentada rodovia. 

Pedem-se, por isso, uLgentes 
providências à Câmara Municipal 
de Ílhavo, antes de termos a regis- 
tar algum lamentável desastre 
ocorrido ali, do qual poderá vir 
a ser, eventualmente, responsável 
aquela autarquia. 

Desastre, — Encontra-se inter- 
nado no hospital de Aveiro, com 
uma perna partida, o conhecido 
industrial sr. Barílio dos Santos 
Furão, do Bom-Sucesso, devido a 
ter sofrido um acidente de viação 
por se ter partido a direcção do 
seu automóvel, que conduzia, pelo 
que foi embater numa casa, em 
Verdemilho, do que resultou a 
fractura que já referimos e outras 
contusões. 

Lamentando o sucedido, deseja- 
mos âquele nosso emigo as suas 
rápidas melhoras, — M. M É 

* 

Notícias locais 

Atletismo em Cacia 

A exemplo dos anos anteriores, 
a APROCRED (Associação Pro- 
motora de Cultura, Recreio e Des- 
porto), de Cacia, vai promover o 
seu «X Grande Prémio de Cacia» 
em atletismo, que se realiza já no 
domingo, dia 13 de Janeiro, no 
local do costume, com a participa- 
ção de centenas de atletas de ambos 
os sexos e de todas as categosias. 
  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

a extracção de 21 -12.9841 

(Lotaria do Natal) 

1.º Prémio ... 4945 

Ra a 156286 

8% - 159644 
* 

N.ºs da extracção de 28-12-1984: 

(Lotaria de Ano Novo) 

1.º Prémio ... 81019 

Dias ve 78168 

34. UM si 2974 
* 

N.º da extracção de 4-1- 1985: 

(Lotaria dos Reis) 

1.º Prémio 44203 

a ” 22800 

3º " .. 67482 

JOSÉ RENTE 
MÉDICO 

DOENÇAS NERVOSAS 

Consultórios: 
Rua Agostinho Pinheiro, 33 

(em frente à Pastelaria Ramos) 
AVEIRO 

Rua Luís de Camões, 38 

CACIA 
Marcações: 

Telef, 91697 (depois das 18 horas) 
emana mea eme rt meme q 
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Notícias de Angeja 
  

Nova Ponte de Angeja 

custará 7 mil contos 

A Junta de Freguesia de Angeja 
concedeu vários pormenores ao 
jornal «O Comércio do Porto» a 
propósito da construção da nova 
ponte do Areal, na Barca, tendo 
aquele brilhante diário publicado 
no dia 10 de Dezembro o seguinte 
esclarecimento: 

«Segundo aquele organismo 
autárquico, a ponte será construl- 
da em betão armado, situada a 
jusante da velha ponte de madeira. 
A construção importará em mais 
de 7 mil contos. A actual ponte 
de madeira deverá beneficiar de 
uma reparação «imples, cujo custo 
não excederá os 120 contos e à 
Junta mantê-la-á operacional até 
à insuguração da nova ponte. 

A Junta esclarece ainda que 
todas as diligências para a efecti- 
vação do empreendimento foram 
da responsabilidads da Junta de 
Freguesia de Angrja, que em devi- 
do tempo alertou o Governo Civil 
de Aveiro, a Direcção H'd-áulica 
do Mondego e a Câmara Munici- 
pel de Albergaria-a - Velha, para 
o estado de perigo iminente em 
que se encontrava a ponte de 
madeira, sublinhando que após & 
visita àquela freguesia do gover- 
nador civil, chegou-se ao consenso 
de que os custos de reconstrução» 
da ponte existente seriam muito 
elevadas. A partir dessa data o 
governador civil de Aveiro empe- 
nhou-se pessoalmente, interceden- 
do junto da Secretaria de Estado 
do Equipamento Social e da Di- 
recção Hidráulica do Mondego, 
resultando como fruto de todas 
estas diligências e empenhamen- 
tos, o secretário de Estado do 
Equipamento Social ter despa- 
chado favoravelmente. 

A ponte tem 90 metros de 
tabuleiro, 4,30 de largura e meio 
metro de passeio.» 

% 

Falecimentos. —Conforme noti- 
ciámos no último número, faleceu 
no dia 14 de Dezembro, a sr.* 
Belmira Marques de Almeida, de 
71 anos, que fôra acometida de 

uma «trombose» no dia anterior, 

casada com o sr. Manuel Maria de 
Almeida (o Marialves), moradores 
na Travessa do Bocage; mãe do 
sr. Altino Marques de Almeida, 
empresário individual da constru- 
ção civil, casado com a sr.* Maria 
Arlete Pinho Dies; e da sr.* Flo- 
rinda Marques de Almeida, casada 
com o st. António Pires Azevedo; 

avó dos jovens Ana Madalena e 
Altino Manuel Pinho de Almeida; 
Áurea da Conceição e António 
Carlos Almeida Azevedo, todos 
moradores nesta freguesia; e irmã 
da sr.* Deolinda Marques Ribeiro, 
casada com o sr. José de Sousa 
Almeida, residentes na Quintã do 

Loureiro (Cacia). 

  

Bolmira Marques de Almeida 

O seu funeral saiu no dia se- 
guinte, pelas 15,30 horas, de casa 
de sua filha, na rua dos Pinhei- 
ros, com grande acompanhamento 
— cerca de 200 pessoas —e a 
encorporação de duas irmandades ; 

o rev. pároco da freguesia, que 
celebrou missa de corpo presente 
ra igreja paroquial « encomendou 
o corpo; e uma representação da 
Banda da Associação de Lastrução 
e Recreio Angejense, da qual o 
viúvo faz parte como executante. 

Foram-lhe oferecidos 18 bou- 
quets, palmas e ramos de flores 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o viúvo e 
seu genro, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agênci: 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia, que fez transpor- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

Agradecimento 
A família de Belmira Marques 

de Almeida, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reconhe- 
cidamente, a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à sltima morada 
a sua mais ente querida, bem como a 
todos quantos lhe ofereceram bonuquets 
e por qualquer forma lhes apresenta- 
ram condolências e ontras provas de 
conforto e amisade. 

Angeja, 20 de Dexembro de 1984 

== Nec hospital de Aveiro, onde 
estava internada há dias, faleceu 
no dia 26 de Dezembro a nossa 
conterrânea sr.º Maris Puresa Dias 
de Sousa, de 75 anos, viúva de 
António Dias Maia e irmã da sr.* 
Orminda Dias de Scusa, residente 
em Cacia. 

Foi trasladada no dia seguinte 
para a igreja desta freguesia, rea- 
lizando-se o funeral no dia 28, 
pelas 15,30 horas, após ser cele- 
brada missa de sufrágio pelo rev. 
pároco, que se encorporou no 
préstito e cocemendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 3 bou- 
quets pela família. 

Tratou do funeral a Agência 
Décio Macedo, de Sever do Vou- 
ga —telefs. 55819 e 55164, que 
transportou o ataúde no seu auto- 
“fúnebre. 

es No dia 29 de Dezembro» 
também faleceu no hospital de 
Aveiro o nosso conterrâneo st. 
António Nunes Nogueira (Pinto), 
de 58 anos, pintor ec estucador, 
casado com a sr. Belmira Rodri- 
gues da Silva, de Tabocira, mora- 
dores no Cabeço da nossa fregue- 
sia; pai do sr. António Augusto 
Rodrigues Nogueira, casado com 
a sr.* Maria Amélia Ferreira Lopes 
dos Santos, de Vilarinho, onde 
residem; das sr.'s Maria Augusta 
Silva Nogueira, casada com o st. 
Evaristo Ribeiro Pereira, resideo- 
tes em Esgueira; Lurdes Silva 
Nagueira, também moredora em 
Esgueira; e da menina Carminda 
Silva Nogueira, residente com 
os pais. 

Foi trasladado na manhã do dia 
31 para a igreja desta freguesia, 
realizando-se o funeral pelas 12 
horas, após ser celebrada missa 
de sufrágio pelo pároco, que se 
encorporou no préstito fúnebre 
e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 16 bou- 
quets e palmas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho e 
o georo Evaristo, acima referidos. 

A Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense, 
da qual fez parte o extinto como 
executante, encorporcu-se no fu- 
neral no quase seu todo—os exe- 

cutantes actuais e muitos elemen- 
tos já afastados — em número 
aproximado de cinquenta, ruas 
quando pretendia executar algu- 
mas marchas fúnebres, foi impe- 
dida pelo pároco da freguesia 
—P.º Querubim Pereira da Silva— 
o que causou geral protesto e 

De Sarrazola 
Falecimentos. — Ccmo noticiá- 

mos no último número, faleceu 
repentinamente na sua casa do 
Cabeço, na rua Marquês de Pom- 
bal, no dia 12 de Dszembro, a 
sr.* Maria Nunes da Silva Azeve- 
do, de 55 anos, viúva desde 23 de 
Juoho último do saudoso José 
Dias Lopes (o Zé Batateiro); mãe 
do sr. José Plácido de Az:vedo 
Lopes, cesado com a sr.º Maria 
Vitória Dias Valente, residentes 
em Argeja; e da sr.º Maria Mer- 
cedes da Silva Lopes Bartos, casa- 
da com o sr. Arménio Adão Ribei- 
ro de Barros; e avó das meninss 
Maria Emil a Dias Lopes e Alzira 
Meria da Silva Barros. 

  

Maria Nunes da Silva Azevedo 

O seu funeral realizou-se no 
dia 14, pelas 10,30 horas, com a 
encorporsção de duas irmandades 
eum sacerdote, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 19 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a q 
toalha de cobertura os seus filhos,” 
acima referidos. g 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 208, do 8.º talhão, do 
cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos o nosso mais sentido pesar. 

Uende-se 
Casa em construção, na Viela da 

Vália, em Vilarinho, com anexos 
habitáveis. Tratar com António 
de Jesus, nos mesmos anexos, das 
18 horas em diante ou aos sábados 
e domingos. 

  

  

muita celeuma. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

= E no dia 7 de Janeiro, fale- 
ceu repentinemente a sr. Maria 
Puresa Nunes de Pinho, de 77 
anos, viúva desde 20 de Janeiro « 
de 1959 de Manuel Simões Dias, 
proprietários de agência funerá- 
ria nesta freguesia; mãe dos srs. 
Manuel Maria, António e Jaime 
Pinho Simões Dias e das sr, 
Meria Emília, Lucília, Viória, 
Arlete e Isilda Pinho Dias. 

Ao seu funeral, que se realiza 
no dia 8 de Janeiro, pelas 15,30 
horas, nos referiremos no próxi- 
mo número. 

A's famílias enlutades envia- 
mos sentidas condolências. 

Pastor inhas.— Como costume, 
realizcu-se no dia de Ano Novo 
o cortejo de Pastorinhas desta 
freguesie, que não teve a colabo- 
ração da Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense 
como represália à incompreensível 
atitude do pároco no dia anterior 
e a que acima nos referimos. 

Foi representado o auto dos 
Reis Magos'e encorporou-se no 
cortejo o Rancho Folclórico da 
nossa Casa do Povo. 

Segundo informações, o produ- 
to foi superior a 160 contos. 

Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — No dia 20 de 

Dezembro, faleceu na sua casa 
do Paço, na rua da Capela, o sr. 
Josquim Baptista Rosado, de 74 
anos, natural do Bombarral, casa- 
do com a sr.* Rosa Marques da 
Graça Junqueiro; e pai dos srs. 
Severino Junqueiro Rosado, casa- 
do com a sr.º Ilda Simões Olivei- 
ra, moradores na Póvoa; Fernando 
Junqueiro Rosado, casado ccm a 
sr.“ Maria Manuela Paixão Rosado, 
residentes no Barreiro; Adelino 
Junqueiro Rosado, casado com a 
sr.º Maria Emília Martins dos San 
tos Rosado, residentes na Baixa 
da Banheira (Barreirc); Joaquim 
Jungueiro Rosado, casado cem a 
sr* Maria Rodrigues Barbosa, 
moradores no Paço; Antócio Jun- 
queiro Rosado, casado com a sr.º 
Maria Luisa Rodrigues Miranda 
Gomes Rosado, moradores em 
Sarrazola; e José Junqneiro Rosa- 
do, residente em Chelas (Lisboa). 

    
Joaquim Baptista Rosado 

Foi depositado na capela de 
Nossa Senhora da Memória, rea- 
lizando-se o funeral no a seguin- 
te, pelas 15 horas, após ser cele- 
brada missa de sufcágio pelo rev. 
pároco, que encomendou o corpc 
no cemitério de Esgueira. 

Foram-lhe oferecidas 24 palmas 
de flores pela família e pessoas 
amigas. 

Conduzixam a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Severino e Fernando, já referidos. 

Ficou sepultado no covato n.º 
742, do 1.º talhão. 

= E no dia 31 de Dezembro, 
faleceu no Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, vitimada por 
doença na garganta, a sr.* Emília 
Rodrigues da Silva Santos, de 35 
anos, casada com o sr. João dos 
Santos, moradores na Póvoa, na 
rua da Fonte, mãe dos meninos 
Joaquim e Carla Manuela da Silva 
Santos, de 12 e 8 anos respecti- 
vamente; e irmã do sr. Joaquim 
Rodrigues da Silva Santos e da 
sr.” Maria da Luz Rodrigues da 
Silva Santos, emigrada em França. 

Foi trasladada no dia 2 de Janei- 
ro, para a capela da Póvoa, rea- 
lizando-se c funeral no dia 3, pelas 
14,30 horas, após ser rezada missa 
de sufrágio. 

Foram -lhe oferecidos 25 bou 
quets e palmas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

Ficou sepultada no covato n.º 
483, do 5.º talhão, do cemitério 
parcquial de Cacia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes emauto-fúnebre, 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 
  

Uende-se 
Terreno na Rua Luís de Camões, 
em Cacia, com a área de 3.350 m2. 

Tratar na mesma rua, na casa 
n.º 50 — Cacia, 
  

Casa de habifação 
Aluga-se em Frossos. 
Tratar pelo telef. 93155. 

    
Dois anos de saudade 

Artório Figueira Cos Santos 
CACIA — ANGEJA 

  

No dia 19 de Janeiro corrente, 
passa o segundo aniversário: da 
morte do saudoso António Figuei- 
sa dos Santos (o Rito), natural de 
Aogeja, casado com a sr.” Maria 
da Conce:ção Almeida Cesta, mo- 
tadores junto da capela de Santo 
António do Rego, em Cacia; € 
pai dos srs. Albertino de Almeida 
Santos, cassado com a sr.* Maria 
Luisa Marqgnes da Silva, morado- 
regem Sarrazela; António Urbano 
Almeida Santos. casado com a sr.* 
Rosa Cândida Oliveira da Silva, 
residentes em Tabceira; António 
Maria Almeida Santos, casado com 
a sr* Olívia Maria do Carmo 
Santos; e Manuel Carlos Almeida 
Santos, casado com a sr.º Isebel 
Maria Ferreira Cruz Santcs; e da 
sr.* Emília de Almeida Santos, 
casada com o sr. Alberto Moerira 
da Silva, moradores em Cacia, 

Em sufrágio da sua alma, será 
rezada missa na igreja paroquia 
de Cacia. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

Paclasiêc 
Trespassa-se na Senhora do 
Monte — Salreu (Estarreja), por 
motivo de retirada. 

Tratar com o proprietário Artur 
Gaspar Marques, na mesma pada- 
tia. — Telef. 43485. 

  

Trespassa-se 
Café, Churrasqueira com sala 

própria, Vinhos, Petiscos e Mer- 
cearia, com habitação. Motivos 
à vista, 

Telef. 28449 — Quinta do Gato 
— Aveiro. 

  

Uende-se 
Terreno para coristrução, com 

1.400m2, 21 metros de frente e 
20 oliveiras, na Rua da Caiada, 
junto à Variante de Angeja. 

Contactar com o proprietário 
pelo telef. 91864, das 8 às 18 horas. 
  

Em Angeja 
Vende-se terreno para constru- 

ção, junto à Estrada das Marridas. 
Local panorâmico e saudável. 

Trata Alexandre Gonçalves 

Rua do Espírto Santo — Angeja 
— Telef. 91445. 

Antósio Manue) Neto 
Eng.º Civil 

ESTUDOS E PROJECTOS 

Rua Central, n.º 67 

3800 AVEIRO 
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Alumieira  
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Lsuarte da Rocha, Lda 

Móveis e Decorações 

Alcatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — 3800 Aveiro Telef. 24772 
  

  

OFIGINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CJACIA — Telef. 91747 

O fabricante da saa cozinha ideal e a carpintaria da sua casa: 

, de — 

  

  

0 
ESTÉTICA 

cateleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DB 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tehf. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas mar.- s «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nto Zolli» italianas; «ccint- Etieane - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espleis de armas 

   

   

       

*Enxovais 

*Tecidos 

X* vestuário 

* Colchas 

* Calças 
* Malhas    
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pals 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorgo Sales dos Santas 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todes 08 serviços 

de serralbaria civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

    

Antónia da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem c senhora 

Tel. 93194 — S, João de Loure   
  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telei. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

  

AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
, Telefones 23516 ou 28931 

        
  

TÁXI 
Em AVEIRO — Telef. 23935 

de A. Jacinto (o Conde) 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

ANEDOTAS 
O marido: 

— Fiz hoje um bom seguro de 
vida em teu benefício. Assim, se 
me acontecer alguma coisa, já 
não ficas desprevenida! 

A esposa: 
— Ah, que bom! Então, se tu 

adoeceres, já não preciso de cha- 
mar o médico!... 

8 

Para o novo empregado: 
— Que sabe o senhor? 
— Ler, escrever e contar... 
—E de «caixa» também per- 

cebe? 
— Se sei. Fui «tambor» 

anosl... 
oito 

     ARMAZÉM DK LANIF 

AVEIRO 

  

     

ícros 
* 

Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld.º 

ARMAZENISTAS (IMP.-EXP,) 
(c/Secção de Retalho) 

de 

es Tecidos para Homem e Senhora 

-« Confecções 

= Cobertores 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel. 22228 — AVEIRO 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 3/85 

(Em 20 de Janeiro de 1985) 

Este concurso é composto com sete 
jogos da I Divisão Nacional e seis da II. 

Porto - Boavista 1 

Braga - Benfica 2 

Portimonense-Rio Ave 1 

Vizela - Setúbal E 

Belenenses - Guimarães 1 

Penafiel - Farense 1 

Varzim - Salgueiros 1 
Lixa - Espinho 2 

Famalicão - Chaves x 

Guarda - Mangualde 1 

Caldas - U, Coimbra 2 

C, Piedade - Estoril 1 

Atlético - Marítimo x 

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 

consultem - nos. 
Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 

Também temos para venda. 

A maior honestidade 
Telef. 21270 — AVEIRO 

Anfiga Casa Raúl 

JULIO DE JESUS NUNES ALTES 

VINHOS E PETISCOS 
Especialidade em caldeiradas, 

leitão assado e chantana 

Cubo—FROSSOS — ANGEJA 
Tel. 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncurso N.º 1/86 

(Em 6 de Janeiro de 1985) 

“Podos os jogos deste concurso são da 
Taça de Postugal, 
  

Farense - Porto 2 
Famalicão - Sporting 2 

Beira-Mar - Rio Ave 2 

Elvas - Belenenses z 

Leixões - Académica 2 
C, Piedade - Vizela 1 

Misense - Marco 1 

Covilhã - P. Ferreira 1 

O. Hospital » Gill Vicente 2 
C. Indústria - Lourosa 1 

Régua - E, Portalegre x 

Amarante - Silves 1 

Marinhense - Lousanense 1     
Prognóstico para o Boncurso N.º 2/85 

(Em 13 de Janeiro de 1985) 

Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da I Divisão Nacional e seis da H. 

Rio Ave - Porto 2 

Guimarães -Sporting 2 
Boavista - Braga 

Setúbal - Belenenses 

Académica - Penafiel 

Farense - Varzim 

Salgueiros - Portimonense 2 

Gil Vicente - Aves x 

Felgueiras - Leixões 1 
B.€. Branco - Covilhã 2 

Mangualde - U, Leiria 

Beira-Mar - Caldas 1 

Estoril - U, Madeira 

a 
q
a
 má
 

ma
 

va
 

Assinem o «Ecos de Caclar 

  

JJ. Mendes 
  

CACIA —   
ELECTRODOMÉSTICOS 

Rádio — TV — HI-FI — Máquinas de Lavar e Frigoríficos 
Serviço Philips especializado — Material de antenas 

Assistência Técnica — Acessórios 
  

Rua Tenente-Coronel José Afonso Lucas, 115-117 

3800 Aveiro — 

COMÉRCIO DE 

Telet. 91274     

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

| Telefone (p.f.) 91201 — TABQOEIRA 

  

  

| OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

  

Todos os trabalhos de qarpintaria em qu ae 
qualidade de madeira, para a construção vi 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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